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TÍTULO: Reflexão, crítica e gênio – o comentário romântico 

 

I - OBJETIVOS 

- Centrando seu foco de interesse em textos de Friedrich Schlegel, o curso tem 

o intuito de discutir alguns temas da filosofia kantiana, visando estabelecer até 

que ponto a leitura romântica da Crítica do Juízo pode ser considerada 

pertinente e original. 

 

II - CONTEÚDO 

- Reflexão e determinação 

- Forma fragmentária e sistema 

- Comunicacão, limites da inteligibilidade: chiste e ironia 

- Divisão dos gêneros poéticos e unidade da poesia 

- Teoria do romance como romance 

- Poesia e filosofia como ciência e arte 

- Filosofia e filosofia da filosofia 

- Gênio e crítica divinatória 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

- Aulas expositivas e seminários 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

- Leituras dirigidas de textos 

- Seminários 

- Dissertação 
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V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

- Seminários 

- Dissertação 

 Época e critérios de recuperação: Dissertação sobre tema fornecido 

no final do  semestre 
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